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Persistência de ducto arterioso com desvio bidirecional 
em gato: Relato de caso
chamas, p. p. c.1; Lallo, M. a.1; pereira, G. G.2; elias, D. S.3; Ferrarias, 
t. M.3

O ducto arterioso é um vaso sanguíneo que se estende da artéria pulmonar 
à aorta descendente, permitindo que o fluxo sanguíneo do ventrículo direito, 
durante a vida fetal, atinja a circulação sistêmica sem passar pelo pulmão. A falha 
em seu fechamento após o nascimento é denominada de persistência do ducto 
arterioso (PDA), doença cardíaca congênita relativamente comum em cães e 
infrequente nos gatos. Pelo ducto patente, ocorre desvio sanguíneo da esquerda 
para a direita (aorta para pulmonar), acarretando em sobrecarga de volume na 
circulação pulmonar e câmaras cardíacas esquerdas. Nos casos em que há pouca 
constrição ductal e o ducto é largo, o alto fluxo pulmonar leva à hipertensão 
pulmonar, e o desvio de sangue pode, então, reverter e resultar em desvio da 
direita para a esquerda (PDA reverso). Essa situação normalmente ocorre nos 
primeiros meses de vida, é irreversível e não pode ser corrigida cirurgicamente. 
Nesses casos, há desaparecimento do sopro cardíaco devido à diminuição na 
velocidade do fluxo através do ducto. Foi atendido, no Complexo Veterinário 
da Universidade Cruzeiro do Sul, um felino da raça siamês, fêmea, um ano de 
idade, cujo proprietário solicitava cirurgia eletiva de castração. No exame pré-
operatório, auscultou-se sopro contínuo grau IV/VI, de padrão intermitente, 
em foco pulmonar. O hemograma revelou trombocitopenia, que impossibilitou 
a ovariosalpingohisterectomia. O eletrocardiograma evidenciou ritmo sinusal 
normal e sinais sugestivos de aumento ventricular direito. O ecodopplercardio-
grama demonstrou a presença de PDA com fluxo sanguíneo bidirecional e sinais 
de importante hipertensão arterial pulmonar (fluxo sistólico pulmonar diminu-
ído, hipertrofia moderada concêntrica de ventrículo direito e movimento para-
doxal do septo ventricular). Justifica-se o presente relato devido à apresentação 
incomum dessa cardiopatia congênita em um felino, pois a PDA é relativamente 
rara nessa espécie, sendo ainda mais inusitada a forma reversa da doença. 
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Poliartrite imunomediada: artrite reumatoide x lúpus 
eritematoso sistêmico 
carandina, L. S.1; prada, t. c.1; araujo, M. M.1; coelho, V.S.2; Hato, D. 
S.3; Zanco, n. a.4; Kolber, M.5; coutinho, a. S.6

As poliartrites imunomediadas em cães são difíceis de serem diagnosticas 
e tratadas, assim como o lúpus eritematoso sistêmico (LES) e a artrite reuma-
toide (AR). Nos casos de AR, as articulações do carpo são as mais acometidas, 

tendo como outros sinais clínicos rigidez, fadiga muscular, perda de peso e 
hipertermia. Radiograficamente, os animais apresentam em suas articulações 
acometidas lise e erosão de cartilagem e osso subcondral. O LES é uma do-
ença de caráter imunomediado e também pode acometer diversos sistemas. 
Os sinais clínicos mais comuns são lesões cutâneas, poliartrite imunomediada, 
anorexia, fraqueza, glomerulonefrite, cardiopatias, hepatopatias, dentre ou-
tras. Relatamos nesse estudo seis animais atendidos no Hovet-Metodista com 
poliartrite no ano de 2009, sendo cinco casos de AR e um caso de LES. Todos 
esses cães apresentavam no primeiro atendimento claudicação, aumento de vo-
lume articular com sensibilidade dolorosa na palpação e discreta hipertermia 
intermitente. Realizamos exames radiográficos, hemograma completo, função 
renal (ureia e creatinina), relação albumina sobre globulina, velocidade de he-
mossedimentação (VHS), Fator Reumatoide (FR) e Fator Antinúcleo (FAN). 
Verificamos nos achados radiográficos que nas duas doenças havia poliartrite 
com luxação articular e degeneração subsequente. Ainda nos animais com AR, 
todos apresentavam lise óssea nas regiões das articulações acometidas, prin-
cipalmente no carpo e joelho. O animal positivo para LES apresentou lesões 
cutâneas em abdômen ventral. Após duas semanas do primeiro atendimento, 
teve a VHS aumentada, hemograma com discreta anemia e FAN positivo 
(1:5200). Dentre os animais com AR, dois apresentaram FR negativo, mas, com 
base nos sinais clínicos e exames complementares, foi diagnosticada a doença. 
Em todos os casos, a globulina estava aumentada em relação à albumina. Com 
isso, verificamos a importância da realização de exames complementares espe-
cíficos para o diagnóstico precoce dessas duas patologias, que podem ocorrer 
com sinais clínicos semelhantes. Assim, essas dificuldades inerentes aos casos, 
por serem pouco estudados como doença reumatológica, implicam na difi-
culdade para se chegar ao diagnóstico correto e precoce, onde indicaria-se a 
terapêutica adequada para obtermos sucesso maior no tratamento, antes que 
ocorram luxações articulares que impossibilitem ao animal sua locomoção.
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Prevalência da doença degenerativa valvar crônica mitral 
em cães
chamas, p. p. c.1; Saldanha, I. R. R.2; costa, R. L. o.2; noronha, n. p. 3

A doença degenerativa da valva mitral (DDVM) é, dentre as alterações 
adquiridas, a cardiopatia de maior ocorrência em cães geriatras de médio e 
pequeno portes. A degeneração valvar ocasiona a distorção dos folhetos, com 
consequente regurgitação mitral, que leva à sobrecarga de volume e dilatação 
de átrio esquerdo. Nos pacientes sintomáticos, observam-se manifestações clí-
nicas inerentes à insuficiência cardíaca congestiva esquerda (ICCE), porém, o 
agravamento do quadro pode gerar hipertensão pulmonar secundária e conse-
quente ICC direita. A DDVM é diagnosticada, mais frequentemente, em cães 
machos de pequeno a médio porte e de faixa etária avançada. O objetivo do 
presente estudo foi avaliar a predisposição etária, racial e sexual dos cães aco-
metidos por DDVM em nosso meio. Foram avaliados, em um período de 24 
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meses, 125 cães encaminhados ao Serviço de Cardiologia do Hospital Veteriná-
rio da Universidade Paulista, nos quais o diagnóstico de DDVM foi suspeitado 
por anamnese, auscultação cardíaca, eletrocardiografia e radiografia torácica, 
sendo confirmado por meio de ecocardiografia. Em relação à faixa etária dos 
cães acometidos, observou-se média e desvio-padrão de 11,6 ± 2,4 anos, va-
riando de 5 a 18 anos de idade. Essa média foi superior àquelas normalmente 
encontradas nos trabalhos afins. As raças de cães mais frequentemente acome-
tidas foram aquelas de pequeno e médio portes, em concordância com outros 
autores, observando-se a seguinte frequência de ocorrência: poodle (38,0%), 
SRD (32,0%), pinscher (8,0%), cocker spaniel (5,0%), dachshund (6,0%), lhasa 
apso, maltês e pastor alemão (2,0% cada), e outras (1,0% cada). A doença foi 
observada em 74 machos (59,0%) e 51 fêmeas (41,0%), corroborando com os 
relatos de literatura de maior predisposição dos machos à DDVM. Por meio 
desse estudo epidemiológico, ressalta-se a importância da avaliação cardioló-
gica periódica de cães machos idosos de raças pequenas, buscando-se o diag-
nóstico precoce dessa prevalente doença.
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Prevalência das lesões orais em felídeos da espécie Gato-
do-mato-pequeno (Leopardus tigrinus) mantidos em 
cativeiro
Fecchio, R. S.1*; prazeres, R. F.2; nunes, a. L. V.3; teixeira, R. H. F.3; Gioso, 
M. a.4; pessoa, c. a.5

A espécie gato-do-mato-pequeno (Leopardus tigrinus) é a menor dos fe-
lídeos do Brasil, com porte e proporções semelhantes às do gato doméstico, 
porém pouco estudada e raramente vista em natureza, mas com certa abun-
dância em centros de triagem e jardins zoológicos. Sua fórmula dentária é 
apresentada da seguinte forma: 2x (I 3/3, C1/1, PM 3/2, M1/1). O exame da 
cavidade oral, visando detectar e corrigir problemas de forma precoce, deve 
ser parte de um programa de avaliação geral da saúde animal. Prevenindo-se 
problemas estomatognáticos, preserva-se a eficiência dos processos digestó-
rios, contribuindo para a manutenção da saúde geral, melhorando suas ha-
bilidades reprodutivas, aumentando sua expectativa de vida e melhorando 
substancialmente a qualidade de vida dos animais. A cavidade oral de nove 
(N = 9) L. tigrinus foi examinada em três diferentes jardins zoológicos do 
Brasil, cujos animais foram submetidos à anestesia geral para procedimentos 
de rotina. Dentre os animais examinados, 67% (6) apresentaram cálculo den-
tário, 33% (3) apresentaram gengivite, 11% (1) apresentaram bolsa periodontal, 
22% (2) apresentaram abscesso dental, 56% (5) apresentaram fratura dental, 
11% (1) apresentaram retração gengival, 33% (3) apresentaram exposição da 
polpa, 11% (1) apresentaram desgaste dentário e 11% (1) apresentaram lesão 
de reabsorção dental. O presente trabalho evidencia como alta a prevalência 
de lesões orais na espécie L. tigrinus em cativeiro, pois 67% dos animais apre-
sentavam algum tipo de lesão. Dentre estas, as relacionadas com a doença 
periodontal e as fraturas dentárias foram as mais prevalentes. A profilaxia 
da saúde oral dos animais mantidos em cativeiro deve ser parte da profilaxia 
da saúde geral e deve envolver a detecção e a eliminação de futuras causas de 
afecções patogênicas. A atual condição oral desses animais não é satisfatória 
e indica que medidas devem ser tomadas em relação à profilaxia, diagnóstico 
e tratamento das lesões bucais, de forma a reduzir o impacto negativo das 
consequências locais e sistêmicas provenientes do problema oral. Prevenir 
problemas de saúde da cavidade oral preserva a eficiência do processo di-
gestivo. Este, por sua vez, contribui para a manutenção da saúde, melhora a 

capacidade reprodutiva, aumenta a expectativa de vida e melhora substancial-
mente a qualidade de vida dos pacientes.
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Prolapso de uretra em cão da raça Bulldog Inglês
Martins Junior, R.1*; Jardim, J. a.2; Luvizotto, M. c. R.2; andrade, a. L.2

O prolapso de uretra é caracterizado pela protrusão da mucosa da uretra 
distal, que se estende além da extremidade do pênis, apresentando-se com 
uma massa avermelhada na ponta do órgão. Considerando-se que não ocorre 
recuperação espontânea, o tratamento depende da viabilidade e dimensões da 
porção protraída. A escassez de relatos sobre essa afecção em cães justifica a 
descrição deste caso, que teve por objetivo relatar os aspectos clínicos, cirúrgi-
cos e anatomopatológicos da uretra prolapsada. Foi atendido um cão, da raça 
bulldog inglês, de sete meses de idade, que apresentava há 15 dias um sangra-
mento profuso pelo óstio externo do pênis e sinais de apatia e prostração. O 
exame físico geral revelou principalmente mucosas hipocoradas e protrusão 
da mucosa uretral distal, além do orifício externo da uretra, que se apresentava 
como uma massa arredondada, edematosa e congesta de coloração roxo-es-
curo. Firmado o diagnóstico, medidas terapêuticas voltadas para estabilização 
clínica do paciente foram adotadas. Dentre elas, transfusão sanguínea para 
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